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Zoey

Ena, Zoey, as pessoas compareceram em massa. Há aqui mais hu-
manos do que pulgas num cão velhote! — Stevie Rae escudou os 
olhos com uma mão e contemplou o recinto da escola com a nova 

iluminação. O Dallas era um rematado sacana, mas ninguém negava que 
as luzes intermitentes, entrelaçadas por ele nos troncos e ramos dos car-
valhos vetustos, davam ao recinto uma radiância mágica de mundo das 
fadas.

— Essa ainda é uma das analogias de campónia mais asquerosa que 
tu tens — disse Afrodite. — Embora seja exata. Especialmente dado que 
há aqui um monte de polícias municipais. Parasitas do pior.

— Tenta ser simpática — disse eu. — Pelo menos, tenta estar caladi-
nha.

— Quer dizer que o teu paizinho presidente da Câmara está cá? — 
Stevie Rae arregalou os olhos já de si muito abertos.

— Calculo. Ainda vislumbrei a Cruella De Vil, mais conhecida 
como Aquela Que Me Pariu, não há muito tempo. — Afrodite calou-se 
e ergueu o sobrolho. — Se calhar devíamos manter os gatinhos da Street 
Cats debaixo de olho. Vi alguns pretos e brancos muito giros todos 
tufadinhos.

Stevie Rae até engoliu ar.
— Oh, minha Nossa Senhora, a tua mãezinha não faria um casaco de 

pele de gatinho, pois não?
— Mais depressa do que tu possas dizer “O Manel já anda a conduzir 

bêbado outra vez”. — Afrodite imitou o sotaque típico do Oklahoma com 
que Stevie Rae falava.
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— Stevie Rae, ela está a brincar. Diz-lhe a verdade. — Dei uma coto-
velada a Afrodite.

— Pronto, ela não esfola gatinhos. Nem cãezinhos. Só focas bebés e 
Democratas.

Stevie Rae franziu o sobrolho.
— Vês, está tudo bem. Além disso, o Damien está na tenda da 

Street Cats, e tu sabes que ele nunca deixaria que tocassem num bi-
gode dos gatinhos, quanto mais no pelo todo. — Tentei que a Minha 
Melhor Amiga fi casse descansada, e recusei-me a deixar que Afrodite 
nos desse cabo da boa disposição. — Aliás, está tudo mais do que 
bem. Vê só o que conseguimos organizar em pouco mais de uma se-
mana. — Suspirei de alívio perante o êxito do nosso evento e deixei o 
olhar percorrer o recinto da escola, apinhado. Eu, Stevie Rae, Shaylin, 
Shaunee e Afrodite estávamos de serviço na banca dos bolinhos (en-
quanto a mãe da Stevie Rae e algumas amigas da Associação de Pais 
e Professores andavam pela multidão a dar a provar as bolachas de 
pepitas de chocolate que nós vendíamos, tipo, sei lá, como água). Da 
nossa posição perto da estátua de Nyx, tínhamos vista panorâmica 
do recinto inteiro. Vi uma fi la grande na banca de alfazema da avó, o 
que me fez sorrir. Não muito longe da avó, Tanatos mandara montar a 
zona da feira de emprego, e havia lá muitos humanos a preencherem 
candidaturas.

No centro do recinto havia duas tendas enormes brancas e prateadas 
com mais luzes intermitentes da autoria do Dallas. Numa delas, Stark e 
Dário e os Filhos de Erebus faziam demonstrações de manejo de armas. 
Vi o Stark mostrar a um rapazinho como se pegava no arco. Depois ele 
deixou de olhar para o menino e olhou para mim. Trocámos um sorriso 
rápido e íntimo e ele voltou a dar atenção ao rapazinho.

Na Tenda dos Guerreiros faltava Kalona e Aurox. Por razões óbvias, 
Tanatos decidira que a comunidade de Tulsa não estava preparada para 
conhecer nenhum deles.

Não podia estar mais de acordo.
Eu é que não estava preparada para...
Dei um abanão mental a mim mesma. Não, não queria pensar na 

situação Aurox/Heath naquele momento.
Antes pelo contrário, tomei atenção à outra tenda grande. Lenóbia 

estava lá, de olho vivo nas pessoas que se acotovelavam como abelhas 
obreiras à volta de Mujaji e da grande égua Percheron, a Formosa. Travis 
estava com ela. Travis estava sempre com ela, o que me fazia muito bem à 
alma. Era espantoso ver Lenóbia apaixonada. A Mestre de Equitação era 
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como um foco de alegria radiante e cintilante e, com tanta Escuridão que 
eu vira ultimamente, era como chuva no meu deserto.

— Ora, merda para isto, mas onde é que deixei o vinho? Alguém viu 
onde pus o copo da Queenies? A campónia bem me lembrou, os meus 
cotas andam aí algures, vou precisar de fortifi cantes para a altura em que 
eles decidam cercar-me. — Afrodite resmungava e remexia nas caixas de 
bolachas por vender, à procura de um enorme copo de plástico roxo por 
onde eu a vira beber antes.

— Tu tens vinho dentro daquele copo take-away da Queenies? — 
Stevie Rae abanava a cabeça a olhar para Afrodite.

— E tens estado a beber de palhinha? — Shaunee juntou-se a Stevie 
Rae a abanar a cabeça. — Não é uma porcaria?

— Tempos desesperados exigem medidas desesperadas — retorquiu 
Afrodite. — Há por aí muita freira, não se pode beber às claras sem gra-
mar com um sermão da seca. — Os olhos de Afrodite dardejaram para a 
nossa direita, onde a Street Cats tinha montado uma banca em meia-lua 
com gaiolas cheias de gatos prontos a adotar e caixotes de brinquedos 
cheios de erva-gateira para vender. Tinham a sua própria versão minia-
tura das tendas brancas e prateadas, e vi Damien lá sentado dentro, todo 
atarefado com a caixa registadora mas, tirando ele, a gerir todos os aspe-
tos da zona felina, estavam as freiras beneditinas de hábito trajadas que 
tinham chamado a si a orientação da Street Cats.

Uma das freiras olhou na minha direção, e eu sorri e acenei para a 
Abadessa. A Irmã Mary Angela retribuiu a saudação antes de voltar à 
conversa, com uma família que estava obviamente a fi car caidinha por 
um gato branco muito giro que parecia uma bola de algodão gigantesca.

— Afrodite, as freiras são fi xes — recordei eu.
— E parecem demasiado ocupadas para se ralarem contigo — disse 

Stevie Rae.
— Imaginem, tu até podes não ser o centro das atenções de toda a 

gente — disse Shaylin, a fi ngir-se admirada.
Stevie Rae disfarçou o risinho com uma tossidela. Antes que Afro-

dite pudesse dizer alguma coisa odiosa, a avó avançou para nós a coxear. 
Tirando o andar e a palidez, a avó parecia saudável e contente. Passara 
pouco mais de uma semana desde que Neferet a raptara e tentara matar, 
mas ela recuperara com uma rapidez notável. Tanatos dissera-nos que a 
avó estava em invulgar boa forma para uma mulher da sua idade.

Eu sabia que era por causa de outra coisa – uma coisa que eu e ela tí-
nhamos em comum –, um vínculo especial com uma deusa que defendia 
o livre-arbítrio para os seus fi lhos, além de lhes conceder dons especiais. 
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A avó era querida da Grande Mãe, e buscava forças diretamente na terra 
mágica do Oklahoma.

— U-we-tsi-a-ge-ya, parece que preciso de ajuda na banca de alfaze-
ma. Não posso crer na azáfama que temos por lá. — A avó mal acabara 
de falar quando apareceu uma freira a correr.

— Zoey, a Irmã Mary Angela disse que precisava da tua ajuda a pre-
encher impressos para adoção de gatos.

— Eu ajudo-a, Avó Redbird. — Shaylin ofereceu-se. — Adoro o chei-
rinho a alfazema.

— Oh, querida, mas que simpático da tua parte. Primeiro, não te im-
portas de ir ao meu carro e de abrires o porta-bagagens? Está lá outra 
caixa de sabonetes e saquinhos de alfazema. Parece que vou vender tudo 
— disse a avó, contente.

— Não me importo nada. — Shaylin apanhou no ar a chave que a 
avó lhe mandara e dirigiu-se à saída principal do recinto da escola, a qual 
dava para o parque de estacionamento, mas também para a alameda que 
cruzava com Utica Street.

— E eu vou ligar à mãezinha. Ela disse para a chamarmos se isto 
fi casse muito concorrido por aqui. Ela e as mães da APP voltam num 
instantinho.

— Avó, não te importas que eu dê uma mãozinha à Street Cats? 
Ando mortinha por ver as novas ninhadas de gatinhos.

— Vai lá, u-we-tsi-a-ge-ya. Acho que a Irmã Mary Angela tem sau-
dades tuas.

— Obrigada, avó. — Fiz-lhe um grande sorriso. Depois virei-me 
para Stevie Rae. — Pronto, se o grupo da tua mãe está de volta, eu vou 
ajudar as freiras.

— Pois, na boa. — Stevie Rae escudou os olhos, observou a multi-
dão e acrescentou: — Já estou a vê-la, tem com ela a Sr.ª Rowland e a Sr.ª 
Wilson.

— Não te rales — disse Shaunee. — Nós damos conta do recado.
— Está bem — disse eu, a sorrir para elas. — Volto assim que puder. 

— Saí da banca das bolachas e reparei que Afrodite, agarrada ao enorme 
copo roxo da Queenies, vinha nos meus calcanhares. — Achei que não 
querias sermões das freiras.

— É melhor do que sermões das mães da APP. — Afrodite estreme-
ceu para dar ênfase. — Aliás, gosto mais de gatos do que de pessoas.

Encolhi os ombros. — Enfi m, está bem.
Ainda só íamos a meio caminho da tenda da Street Cats quando 

Afrodite quase estacou.
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— A sério. Patético, c’um caraças. — Estava a resmungar de palha na 
boca, a semicerrar os olhos e de má cara. Vi para onde ela olhava e franzi 
o sobrolho também.

— Pois, por mais vezes que os apanhemos juntos, ainda não consigo 
perceber. — Eu e Afrodite tínhamos parado a ver Erin, a ex-Melhor Ami-
ga de Shaunee, toda pendurada no Dallas. — Achei mesmo que ela fosse 
melhor do que isto.

— Aparentemente, não — disse Afrodite.
— Pronto, que nojo — disse eu, e desviei o olhar daquela beijação 

demasiado pública.
— Vai por mim, não há pinga que chegue em Tulsa para adoçar a 

visão daqueles dois a curtir. — Afrodite fi ngiu que se engasgava, depois 
resfolegou e soltou uma gargalhada. — Vê só a touca, às doze horas.

Certinho, lá estava uma freira que me pareceu ser a Irmã Emily (uma 
das freiras mais intransigentes) a lançar-se sobre o casal “tão entretido 
com as línguas que nem reparava”.

— Está com um ar muito sério — comentei.
— Sabes, uma freira pode muito bem ser o extremo oposto de um 

afrodisíaco. Vai ser giro. Vamos ver.
— Zoey! Estamos aqui! — Deixei de olhar para o desastre iminente e 

reparei na Irmã Mary Angela a fazer-me sinal.
— Anda cá. — Enfi ei o braço no de Afrodite e comecei a puxá-la 

para a tenda da Street Cats. — Tu não te tens portado bem para mereceres 
ver tal coisa.

Antes que ela refi lasse, já estávamos na banca da Street Cats, diante 
de uma Irmã Mary Angela radiante.

— Ah, ainda bem, Zoey e Afrodite. Preciso mesmo das duas. — A 
freira fez um gesto gracioso na direção da jovem família perto de uma 
das gaiolas com gatinhos. — Esta é a família Cronley. Decidiram adotar 
os dois gatinhos malhados. É amoroso que tenham encontrado as suas 
casas permanentes juntos. São muito apegados um ao outro, mesmo para 
quem vem da mesma ninhada.

— Que lindo — disse eu. — Vou já tratar da papelada.
— Eu ajudo. Dois gatos, duas vezes a papelada — disse Afrodite.
— Viemos por recomendação do veterinário — disse a mãe. — Eu 

sabia que esta noite encontraríamos o nosso gatinho.
— Embora não esperássemos encontrar dois — acrescentou o ma-

rido. Depois fez uma festinha no ombro da esposa e olhou para ela com 
carinho evidente.

— Bem, também não estávamos à espera das gémeas — disse a es-
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posa, e olhou para as meninas que ainda estavam entretidas com a gaiola 
dos gatinhos e aos risinhos para os malhadinhos peludos que iam fazer 
parte da família.

— Essa surpresa revelou-se ótima, e assim parece-me que os dois ga-
tinhos também serão excelentes — disse o pai.

Era como ver Lenóbia e Travis juntos – aquela família fazia-me bem 
ao coração.

Tinha começado a andar para a secretária improvisada com Afrodite 
quando uma das rapariguinhas perguntou:

— Mamã, o que são aquelas coisas pretas?
Houve algo na voz da menina que me fez parar, mudar de direção e 

rumar à gaiola dos gatinhos.
Quando lá cheguei, soube de imediato porquê. Dentro da gaiola, os 

dois gatinhos malhados bufavam e davam patadas em várias aranhas pre-
tas e gordas.

— Ai, que asco! — exclamou a mãe. — Parece que há infestação de 
aranhas na escola.

— Conheço um exterminador bom, se precisarem de uma referência 
— disse o pai.

— Vamos precisar de uma batelada de bons exterminadores — sus-
surrou Afrodite, a olhar para a gaiola comigo.

— Pois, hum, mas não costumamos ter infestações por aqui — bal-
buciei, e senti nojo em arrepios pela espinha acima.

— Olha, papá! São tantas.
A menina loura apontava para a parte de trás da gaiola. Estava tão 

coberta de aranhas que parecia mexer-se com vida própria.
— Oh, minha Nossa Senhora! — A Irmã Mary Angela estava pálida 

a olhar para as aranhas que pareciam multiplicar-se. — Aquelas coisas 
não estavam aí há instantes.

— Irmã, porque não leva esta simpática família para a tenda e co-
meça a tratar da papelada — despachei-me a dizer, e fi tei o olhar preo-
cupado da freira sem vacilar. — Mande o Damien vir ter comigo aqui, 
se faz favor. Vai dar-me jeito para tratar deste problema tolo com as 
aranhas.

— Sim, sim, claro. — A freira não hesitou.
— Traz a Shaunee, a Shaylin e a Stevie Rae — ordenei à Afrodite em 

voz baixa.
— Vais invocar um círculo em frente destes humanos todos? — sus-

surrou Afrodite de volta.
— Preferes que ela faça isso, ou que a Neferet comece a comer estes 
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humanos todos? — Era Stark, de súbito a meu lado. Senti-lhe a força e a 
preocupação. — É a Neferet, não é?

— São aranhas. Montes de aranhas. — Apontei para as gaiolas.
— A mim parece-me a Neferet — murmurou Damien quando se 

juntou a nós.
— Vou buscar o resto do círculo. — Afrodite largou o copo e come-

çou a arrepiar caminho bem depressa para a tenda dos bolos.
— Qual é a ideia? — perguntou Stark, e os olhos dele nunca largaram 

o ninho de aranhas que se avolumava.
— Protegemos o que é nosso — disse eu. Depois saquei do telemóvel 

e escolhi Tanatos. Ela atendeu ao primeiro toque.
— Algo mudou aqui. Consigo sentir a aproximação da morte. — A 

Sumo-Sacerdotisa não levantou a voz, mas eu ouvi-lhe a tensão subja-
cente.

— Estão a aparecer aranhas na banca da Street Cats. Montes delas. Já 
chamei o meu círculo.

— Neferet. — Ela proferiu o nome com solenidade, a confi rmar a 
minha reação instintiva. — Invoca a proteção dos elementos. Seja o que 
for em que a Tsi Sgili está a materializar-se, sabemos que é contra-natura, 
por isso usa a natureza para a expulsar.

— Assim farei — disse eu.
— Vou dar início ao sorteio e chamar a atenção dos humanos para 

a Tenda dos Guerreiros. Ali fi carão a salvo. Zoey, sê o mais discreta que 
puderes. A Neferet só sairá a ganhar se a noite terminar em pânico e 
caos.

— Entendido. — Desliguei.
— Vamos fazer o círculo? — perguntou Damien.
— Vamos usar os elementos para nos vermos livres desta infestação. 

— Não hesitei, nem esperei pelo resto do círculo. Enquanto Stark fi cava 
de guarda, peguei na mão de Damien. Virámo-nos de frente para as gaio-
las dos gatinhos.

— Ar, vem a mim, se faz favor — pediu Damien.
Senti de imediato a reação do elemento dele.
— Direciona-o — indiquei-lhe. Ele assentiu.
— Ar, sopra esta Escuridão para longe.
O vento, que estivera quase a brincar com o cabelo de Damien, saiu 

dele, rodopiou no ninho de aranhas e fê-las encolherem-se e protestarem.
— Senhoras e senhores, iniciados e vampyros, sou Tanatos, Su-

mo-Sacerdotisa da Casa da Noite de Tulsa, e a vossa anfi triã desta noite. 
Queiram dirigir-se ao centro do recinto e à tenda branca e prateada dos 
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Guerreiros. Vamos dar início ao sorteio e só quem estiver presente pode 
ganhar.

A voz de Tanatos no altifalante parecia tão normal, tão diretora de 
escola, que o ninho de aranhas agitadas ainda parecia mais aberrante.

— Pois, não, não têm de se preocupar com pormenores — dizia a 
Irmã Mary Angela, enquanto levava o jovem casal e as suas gémeas para 
fora da tenda. — As minhas assistentes terão os gatinhos prontos para os 
senhores levarem depois do sorteio.

— Porque é que os miúdos estão de mãos dadas? — ouvi uma das 
meninas perguntar.

— Ah, estão com certeza a orar — respondeu a Irmã Mary Angela. 
Depois, virou a cabeça para trás e disse à meia dúzia de freiras que tinham 
estado a tomar conta da banca: — Irmãs, tratem que os jovens tenham 
privacidade para as suas orações.

— Com certeza, Irmã — ouvi uma murmurar e, sem perguntas nem 
hesitações, as freiras espalharam-se, e fi caram entre nós, a tenda, as gaio-
las dos gatos e o resto do recinto, no que era uma barreira de freiras entre 
nós e possíveis mirones.

Apareceram Shaunee e Stevie Rae com Afrodite, irromperam pela 
barreira das freiras e estacaram, de olhos arregalados perante a massa de 
insetos ondulantes.

— Ah, caraças! — exclamou Shaunee.
— Oh, minha Nossa Senhora! — Stevie Rae levou a mão à boca num 

gesto de repugnância.
— A Neferet dá-me mesmo cabo do couro — disse Afrodite, a enco-

lher-se toda diante das aranhas.
— Temos de chamar todos os elementos aqui e mandá-los dar uma 

abada nas aranhas para fora do recinto — disse eu. — Mas não podemos 
dar nas vistas.

— Pois, a Neferet está desertinha por lixar tudo com um fi lme de 
terror e deixar os humanos apavorados — disse Shaunee. — Não te rales, 
Z. Vão fi car num braseirinho. — Shaunee avançou para Damien com de-
terminação, e este deu-lhe a mão. Ela agarrou-lha, contemplou a massa 
de patas negras e corpos latejantes e disse: — Fogo, vem a mim. — O ar 
à nossa volta começou a aquecer. A bonita rapariga negra sorriu e conti-
nuou: — É para aquecer, ainda não é para queimar.

O fogo fez exatamente o que ela mandava. Não houve chamas nem 
fumo nem fogo-de-artifício, mas o ar em nosso redor aqueceu mesmo e 
a massa de aranhas contorcia-se com óbvio desconforto.

Olhei em volta e reparei que Shaylin ainda não estava connosco.
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— Onde é que está a água? Precisamos da Shaylin para o círculo.
— Ainda não voltou do parque de estacionamento — respondeu Ste-

vie Rae. — Liguei-lhe para o telemóvel, mas não atendeu.
— Provavelmente não ouve — alvitrou Damien. — Está a acontecer 

muita coisa lá fora.
— Pronto, não há problema. Eu faço de água — disse Afrodite. — 

Não fi ca tão forte mas, pelo menos, fi ca um círculo completo.
Afrodite ia dar a mão a Shaunee quando Erin passou a barreira das 

Irmãs.
— Eu sabia que se ia invocar um círculo! Senti — disse Erin, e depois 

fez um esgar para Afrodite. — Tu é que ias chamar a água? Ah! És pobre 
substituta para mim.

— Pois, tu substituta, não és — contrapôs Afrodite. — Outra coisa, 
de certezinha.

— Eu disse-te que não quisesses nada com estas parvas — disse 
Dallas, a rosnar para uma freira que o impedia de passar.

— Eu sei o que tu disseste, lindo. — Erin lançou-lhe um sorriso ma-
landro. — Mas sabes que o que tem de ser, tem muita força. E não me 
agrada que deixem a água fora de um círculo.

Dallas encolheu os ombros.
— Não interessa. A mim parece-me uma perda de tempo. Mais, por-

que é que os idiotas dos teus ex-amigos fazem um círculo durante a escola 
aberta? — Ele semicerrou os olhos mal-intencionados, como se só então 
percebesse o que signifi cava a barreira das freiras. — Eh lá, mas o que é 
que se passa aqui, afi nal?

— Não temos tempo para isto. — Acabara-se-me a paciência. — Sta-
rk, livra-te do Dallas, e ele que fi que caladinho até acabar a escola aberta.

— Com prazer! — A sorrir, Stark pegou em Dallas pelo colarinho e 
arrastou-o para longe de nós e do meio do recinto. Dallas ia a debater-se 
e a praguejar, mas não passava de um moscardo perante a força de Stark. 
Virei-me para Erin. — Não interessa o que aconteceu, tu és a água e o teu 
elemento é bem-vindo ao nosso círculo, mas não precisamos de energia 
negativa aqui, isto é muito importante. — Apontei com a cabeça para as 
aranhas. Erin acompanhou-me o olhar e fi cou boquiaberta.

— Que raio é aquilo?
Abri a boca para contornar a pergunta, mas o instinto impediu-me. 

Em contrapartida, fi tei os olhos azuis de Erin.
— Acho que é o que resta da Neferet. Sei que é maligno e que não 

pertence à nossa escola. Queres ajudar-nos a mandá-lo embora?
— As aranhas são asquerosas — começou ela, mas a voz falhou-lhe 
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quando olhou para Shaunee. Levantou o queixo e pigarreou. — Não que-
remos cá cenas asquerosas. — Decidida, avançou para Shaunee e parou. 
— Esta escola também é minha.

Achei a voz de Erin estranha e algo roufenha. Fiquei na esperança 
de que as emoções dela descongelassem e que ela talvez voltasse a ser a 
miúda que nós conhecíamos.

Shaunee estendeu a mão. Erin pegou-lhe.
— Fico contente que estejas aqui — ouvi Shaunee sussurrar.
Erin não disse nada.
— Sem dar nas vistas — recomendei eu. Erin assentiu num gesto 

breve.
— Água, vem a mim. — Cheirou-me a maresia e a um aguaceiro 

primaveril. — Molha-as todas — continuou ela.
Viram-se gotinhas de água nas gaiolas e uma poça a formar-se de-

baixo delas. Uma massa de aranhas do tamanho de um punho perdeu 
aderência ao metal e caiu na poça de água.

— Stevie Rae — chamei, e estendi-lhe a mão. Ela deu-me a sua, a 
outra a Erin, e completou o círculo.

— Terra, vem a mim — disse ela. Vimo-nos rodeados dos aromas e 
dos sons de um prado verdejante. — Não deixes esta imundície na nossa 
escola.

Muito ligeiramente, a terra tremeu debaixo dos nossos pés. Caíram 
mais aranhas das gaiolas nas poças e a água agitou-se. Finalmente, era a 
minha vez.

— Espírito, vem a mim. Apoia os elementos para expulsarem esta 
Escuridão que não pertence à nossa escola.

Houve um ruído e as aranhas caíram todas das gaiolas nas poças de 
água. A água estremeceu e começou a mudar de forma, a alongar-se e a 
expandir-se.

Concentrei-me, senti-me plena de espírito, o elemento com que te-
nho mais afi nidade, e imaginei a poça de aranhas a ser despejada da nossa 
escola, como quando se puxa o autoclismo para mandar embora água 
suja. Com essa imagem em mente, ordenei:

— Agora, rua!
— Rua! — corroborou Damien.
— Xô! — fez Shaunee.
— Vão-se embora! — disse Erin.
— Adeus e até nunca mais! — disse Stevie Rae.
Em seguida, como eu imaginara, a poça de aranhas levantou-se, como 

se estivessem a ser atiradas da terra para fora. Porém, nem tivemos tempo 
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para respirar e já a imagem negra se moldava outra vez numa silhueta co-
nhecida – curvilínea, bonita, mortífera. Neferet! As feições não estavam 
completas, mas reconheci-a e à energia malévola que emanava dela.

— Não! — gritei. — Espírito! Reforça os elementos com o poder do 
nosso amor e lealdade! Ar! Fogo! Água! Terra! Sou eu quem deseja que 
assim seja!

Ouviu-se um guincho horrível e Neferet avançou numa aparição. 
Lançou-se sobre o nosso círculo e abateu-se sobre Erin como uma maré 
negra terrível. Com o ruído de milhares de aranhas a fugirem, o espectro 
fugiu pela entrada principal da escola e desapareceu por completo.

— C’um caraças. Mas que asco — disse Afrodite.
Eu ia concordar com ela quando ouvi tossir.
Senti o círculo dissolver-se antes de a ver tombar de joelhos. Ela 

olhou para mim e tornou a tossir. O sangue jorrou-lhe dos lábios.
— Não achei que acabasse assim. — A voz estava rouca.
— Vou buscar a Tanatos! — disse Afrodite, já em passo de corrida.
— Não! Isto não pode acontecer — disse Shaunee, e caiu de joelhos 

ao lado de Erin, já empapada em sangue. — Gémea! Por favor, tu vais 
fi car bem!

Erin tombou-lhe nos braços. Eu, Damien e Stevie Rae entreolhá-
mo-nos e depois, como um só, ajoelhámo-nos com Shaunee abraçada à 
amiga.

— Tenho tanta pena. — Shaunee soluçava. — Não falava a sério das 
coisas feias que te disse.

— Não... Não faz mal, Gémea. — Erin falava devagar, entre arrancos 
de tosse, com sangue a borbulhar-lhe na garganta e a sair-lhe dos olhos, 
nariz e ouvidos. — A culpa foi minha. Esqueci-me... de sentir.

— Estamos aqui contigo — disse eu, e toquei-lhe no cabelo. — Espí-
rito, acalma a Erin.

— Terra, tranquiliza a Erin — disse Stevie Rae.
— Ar, envolve a Erin — disse Damien.
— Fogo, aquece a Erin — disse Shaunee.
Erin sorriu e tocou no rosto de Shaunee.
— Já me aqueceu. Já não sinto frio nem solidão. Não sinto nada, só 

muito cansaço...
— Descansa — disse Shaunee. — Eu fi co contigo enquanto dormes.
— Ficamos todos — disse eu, a limpar as lágrimas e o ranho da cara 

com a manga da camisa.
Erin sorriu mais uma vez para Shaunee, fechou os olhos e morreu 

nos braços da amiga.


